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RESUMO 
O presente estudo foi idealizado a partir de uma base empírica o qual apresenta como objetivo uma proposta de 
reflexão do processo de ensino-aprendizagem em espaços não-formais. Tal reflexão partiu de uma experiência 
ocorrida durante o processo de formação continuada como estudantes do curso de mestrado e de nossa prática 
educativa em sala de aula. Considerando que na maioria das escolas o ensino é descontextualizado, e não leva em 
conta o conhecimento prévio do aluno; reconhece-se a necessidade de novas posturas sobre a prática em sala de aula 
tomando como pressuposto fundamental um ensino realmente significativo para o aluno. Entende-se que o ensino, 
ainda que, com enfoque no modelo tradicional pode ser ressignificado, a partir de uma compreensão sobre o 
processo de ensino-aprendizagem. A metodologia utilizada nas aulas práticas nos levou a perceber que é relevante e 
primordial que se considerem os aspectos da vida do aluno, levando em conta principalmente seu conhecimento 
prévio e suas experiências adquiridas. Tais aspectos podem e devem ser usados pelo professor como ponto de 
partida e suporte para subsidiar o tratamento do conteúdo curricular. Como parte dessas atividades foi possível 
conhecer os recursos disponíveis nos espaços não-formais institucionalizados da cidade de Manaus, Amazonas, 
como ambientes capazes de contribuir com o processo de ensino-aprendizagem. Contudo, tal necessidade se tornou 
ainda mais evidente na perspectiva de aprofundarem-se os conhecimentos teóricos que sustentam a Teoria da 
Aprendizagem Significativa preconizada por David Ausubel. A partir deste aporte teórico considera-se ser 
emergente uma mudança nas concepções metodológicas visando garantir fundamentos e estratégias adequadas, que 
contribuam para a aprendizagem significativa do aluno.  

PALAVRAS-CHAVE: Espaços não-formais, Aprendizagem significativa, Processo de ensino-aprendizagem 

RESUMEN 
Este estudio fue diseñado desde una base empírica que tiene el objetivo de una propuesta a fin de reflejar el proceso 
de enseñanza y aprendizaje en educación no formal. Esta reflexión proviene de una experiencia que se produjeron 
durante el proceso de educación permanente que los estudiantes de maestría y de nuestra práctica educativa de la 
aula. Se tomo en cuenta que en la mayoría de las escuelas es la enseñanza descontextualizada, y no toma en cuenta 
los conocimientos previos del estudiante, reconoce la necesidad de nuevas actitudes acerca de la práctica en el aula 
tomando como premisa fundamental la educación realmente importante para los estudiantes. Se entiende que la 
educación, que ponen el acento en el modelo tradicional puede ser reinterpretada desde una comprensión del 
proceso de enseñanza y aprendizaje. La metodología utilizada en las clases prácticas nos darnos cuenta lo que es 
relevante y vital para examinar los aspectos de la vida estudiantil, sobre todo teniendo en cuenta sus conocimientos 
previos y sus experiencias. Estos aspectos pueden y deben ser utilizados por el profesorado como punto de partida y 
apoyo para subsidiar el tratamiento de los contenidos curriculares. Como parte de estas actividades fue posible 
conocer los recursos disponibles en los espacios institucionalizados no formal de la ciudad de Manaus, Amazonas, 
tales ambientes puede contribuir al proceso de enseñanza y aprendizaje. Sin embargo, esta necesidad se ha hecho 
aún más evidente en vista de la profundización es la base teórica de la Teoría del aprendizaje significativo propuesto 
por David Ausubel. A partir de esta base teórica se considera un cambio emergente a fin de garantizar los 
fundamentos concepciones metodológicas y estrategias, que contribuyen al aprendizaje significativo del alumno. 
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ABSTRACT 
This study was designed from an empirical basis which has the objective of a proposal to reflect the process of 
teaching and learning in non-formal. This reflection came from an experience that occurred during the process of 
continuing education as students of masters and our educational practice in the classroom. Whereas in most schools 
the teaching is decontextualized, and does not take into account the students previous knowledge, recognizes the 
need for new attitudes about the practice in the classroom taking as a fundamental assumption really meaningful 
education to students. It is understood that education, though, focusing on the traditional model can be reinterpreted 
from an understanding of the process of teaching and learning. The methodology used in practical classes made us 
realize what is relevant and vital to consider the aspects of student life, especially taking into account their prior 
knowledge and their experiences. These aspects can and should be used by teachers as a starting point and support to 
subsidize the treatment of curriculum content. As part of these activities was possible to know the resources 
available in non-formal institutionalized spaces of the city of Manaus, Amazonas, such environments can contribute 
to the process of teaching and learning. However, this need has become even more evident in view of deepening is 
the theoretical underpinning to the Theory of Meaningful Learning proposed by David Ausubel. From this 
theoretical basis it is considered an emerging change in order to ensure methodological conceptions fundamentals 
and strategies, which contribute to the meaningful learning of the student. 

KEY-WORDS: Non-formal spaces, Significant learning, Teaching-learning  

 

INTRODUÇÃO 

A problemática vivenciada no cotidiano escolar nos leva a considerar ser iminente uma 
mudança nas concepções metodológicas no modo de ensinar. Tendo-se como princípio norteador 
a Teoria da Aprendizagem Significativa, que tem como pressuposto considerar o conhecimento 
prévio do aluno como estratégia a contribuir com o processo de ensino-aprendizagem.  
Focalizamos uma abordagem das temáticas do Ensino de Ciências ressignificada em espaços 
não-formais como recurso que privilegie a aprendizagem do aluno.  

No entanto, para uma possível mudança de concepções metodológicas se faz necessário 
primeiramente que haja mudança de concepções epistemológicas. Neste sentido a relevância de 
discussões e reflexões a cerca da aprendizagem significativa visa contribuir com o processo de 
ensino-aprendizagem, já que esta teoria se contrapõe ao modelo de aluno passivo e centra-se na 
perspectiva de participação efetiva para a reconstrução do conhecimento, sendo assim, surge 
como fator articulador teórico e prático desenvolver o ensino em espaços não-formais. 

O estudo foi idealizado partindo-se de uma base empírica, da qual se verificou que as 
aulas ministradas em sua grande maioria têm ênfase nos aspectos informativos e uso de aulas 
expositivas, centradas apenas na transmissão verbal ou escrita, sendo o conhecimento aceito 
passivamente, não fugindo da metodologia tradicionalista impregnada nas escolas.  

Como contribuição ao processo de ensino-aprendizagem e troca de experiências este 
estudo abordará a conceituação quanto a espaço não-formal de ensino articulado à aprendizagem 
significativa e apresenta reflexões que permitam considerar a utilização desses espaços para o 
desenvolvimento contextualizado da prática pedagógica de professores em processo de 
formação. 

ESPAÇOS NÃO-FORMAIS NA PERSPECTIVA DA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA  

Compreende-se educação formal como aquela que ocorre no seio das instituições próprias 
– escolas e universidades – onde existe um programa pré-determinado a ser seguido, igualmente 
para todos (CHAGAS, 1993, p. 51-59). No entanto, a educação não-formal desenvolve-se fora 
da esfera escolar e difunde-se em instituições que organizam atividades com fins de ensinar a um 
público heterogêneo, proporcionando a aprendizagem a partir da interação com o ambiente. 



Durante as visitas ao Parque Municipal do Mindú, na cidade de Manaus, atividades 
orientadas e desenvolvidas neste espaço proporcionaram uma interação com o ambiente. Nas 
trilhas interpretativas foi possível identificar algumas espécies da fauna e flora regionais que em 
parte nos eram desconhecidas. Dessa maneira o processo de ensino-aprendizagem se amplia e o 
ensino ultrapassa os espaços formais da escola, antes entendido sob uma visão limitada.  

Lorenzetti & Delizoicov (2001, p. 7) definem em seus estudos: 
Os espaços não-formais compreendidos como museus, zoológicos, parques, fábricas, 
[...], além daqueles formais, tais como bibliotecas escolares e públicas, constituem 
fontes que podem promover uma ampliação do conhecimento dos educandos. As 
atividades pedagógicas desenvolvidas que se apóiam nestes espaços, em aulas práticas, 
saídas a campo, feiras de ciências, por exemplo, poderão propiciar uma aprendizagem 
significativa contribuindo para um ganho cognitivo. 

Partindo-se do pressuposto de ressignificar o processo de ensino-aprendizagem, os 
espaços não-formais despontam como lugares possíveis de se desenvolver aulas com 
metodologias que possibilitem o envolvimento dos estudantes em práticas educativas por 
viabilizarem um conhecimento articulado, sem fragmentações (SENICIATO & CAVASSAN 
2004).  

A otimização do processo de ensino-aprendizagem de Ciências pode e deve ser 
favorecido por meio de um trabalho de educação planejado e desenvolvido nos espaços não-
formais de ensino tornando-se mais significativo na articulação dos conteúdos curriculares, por 
meio de uma formação integral capaz de contribuir com a construção de valores, atitudes e o 
desenvolvimento da sociabilidade (ROCHA, 2008). 

A esse respeito, devem-se rever estratégias alternativas, objetivando o Ensino de Ciências 
e acreditando que precisamos focá-las não apenas em seu aspecto funcional, como também 
epistemológico. Para tanto, faz-se necessário associá-las como elementos facilitadores na 
instituição de novos paradigmas, pois não podemos mais ignorar a necessidade de mudanças de 
concepções, que segundo Rocha (2007, p. 26):  

Essa mudança na percepção de mundo, ciência, homem, natureza, sociedade vem 
provocando também transformações em todos os âmbitos da sociedade. No que se 
refere à educação, surge à necessidade de repensar o currículo – conteúdos e 
organização –, uma vez que os conteúdos estão organizados tendo por base a concepção 
de ciência tradicional, trabalhando o conhecimento de maneira fragmentada nas 
disciplinas e séries; necessidade de rever a formação do professor, as metodologias, as 
formas de avaliação, enfim, o processo educativo como um todo. 

Em se tratando de ações educativas Marandino (2005, p. 4) aborda como fundamental 
que, ao se tratar da educação, universidade deve estabelecer uma relação de parceria com esses 
espaços não-formais, para construção, desenvolvimento, realização e avaliação dessas 
iniciativas. Depreende-se que quanto maior for à aproximação das instituições educacionais com 
esses espaços, haverá mais possibilidade de ações educativas de qualidade na formação 
continuada de professores. 



 

OBJETIVOS 

GERAL 

− Conhecer os recursos disponíveis nos espaços não-formais a fim de ressignificar o 
processo de ensino-aprendizagem no Ensino de Ciências para uma efetiva aprendizagem 
significativa. 

ESPECÍFICOS 

− Analisar como os recursos disponíveis em espaços não-formais podem ser utilizados para 
otimizar o Ensino de Ciências de modo significativo; 

− Contribuir com a formação de conceitos científicos articulando teoria e prática em 
espaços não-formais; 

− Ressignificar a utilização dos espaços não-formais para ensinar Ciências de modo 
contextualizado. 

 

METODOLOGIA 
As atividades foram desenvolvidas com uma turma do Programa de Pós-Graduação em 

espaços não-formais na cidade de Manaus: Bosque da Ciência, localizado no Instituto Nacional 
de Pesquisas na Amazônia; Jardim Botânico Adolpho Ducke, localizado na zona Leste; Parque 
Municipal do Mindú se constitui em uma das Unidades de Conservação da cidade de Manaus é 
recanto de espécies de flora e fauna amazônicas; Museu do Seringal é um projeto que retrata os 
tempos áureos do ciclo da borracha. Localizado em área rural, na boca do igarapé São João, 
afluente do igarapé do Tarumã-Mirim, margem esquerda do rio Negro e no Jardim Zoológico do 
CIGS. 

As visitas foram realizadas como aulas práticas iniciadas com o momento de orientação e 
conhecimento do planejamento através de uma guia da aula. A identificação dos recursos 
disponíveis nos ambientes naturais e construídos ocorreu durante a caminhada pelas trilhas 
interpretativas, com paradas explicativas, pelo guia do local e instigações feitas pelo professor da 
disciplina. A partir do reconhecimento dos recursos dos ambientes visitados foram estabelecidas 
as articulações teóricas/práticas dos conteúdos de Ciências, os quais eram discutidos e 
apresentados em sala de aula por meio da sistematização dos conhecimentos científicos 
contextualizados com o cotidiano escolar. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 
As aulas de campo aqui descritas favorecem o desenvolvimento de atividades educativas 

pelas quais aproximam os conhecimentos adquiridos pelo aluno em sala de aula funcionando 
como estratégias de interação para abordar novos conceitos. As atividades realizadas nas trilhas 
interpretativas favoreceram a articulação dos conteúdos de Ciências para planejamentos melhor 
elaborados com objetivos previamente traçados como forma de contribuir com o processo de 
ensino aprendizagem significativo.  

Compreendendo como uma possibilidade a mais de estratégia educativa, os espaços não-
formais contribuem para a articulação dos conhecimentos prévios para uma nova assimilação dos 
conceitos científicos. Nessa direção, depreendemos que os espaços de educação não-formal têm 
potencial para possibilitar a motivação, o interesse e a participação do estudante na elaboração 
do conhecimento escolar e o conduz para compreensão de novos conceitos. 



As trilhas interpretativas, que antes eram vistas apenas como lugar de passeio, foram 
concebidas como recursos para atividades pedagógicas capazes de estabelecer articulação entre 
teoria e prática. Desse modo, entende-se que nosso compromisso como educadores nos conduz a 
promover a interação através da criatividade, na medida em que ocorre a socialização de 
conhecimentos e experiências entre o grupo e deste com o ambiente. Nesta perspectiva, os 
espaços não-formais favorecem a reflexão com práticas que respeitem o conhecimento prévio 
dos alunos, construindo estratégias capazes de suscitar questionamentos, formulação de 
hipóteses e sistematização de conhecimentos que conduzam à aprendizagem significativa.  

A teoria da aprendizagem de Ausubel preconiza as bases para a compreensão sobre como 
o ser humano constrói significados (Ausubel et al., 1980; Ausubel, 2003). A concepção desta 
teoria nos dá um direcionamento para a reflexão de nossa prática pedagógica na elaboração de 
estratégias de ensino que desencadeiem uma aprendizagem significativa para o aluno. Esta 
defende o conceito no qual se configura em reconhecer que a aprendizagem ocorre a partir do 
que o aluno já sabe. Por meio deste entendimento a aprendizagem significativa é um processo 
pelo qual uma nova informação se relaciona com um aspecto relevante da estrutura de 
conhecimento do indivíduo (Moreira & Masini, 2001, p. 17).  

Para haver esta interação entre o que o aluno conhece e o que precisa conhecer, e assim 
ocorra a aprendizagem significativa, o novo conhecimento precisa ter condição de um 
significado potencial para este aluno. Nesse processo em que o aluno estabelece a relação de 
significado com a nova informação, esta interage com uma estrutura de conhecimento específica, 
a qual é definida por Ausubel (1968) apud (Moreira & Masini, 2001, p. 17) por meio do conceito 
de subsunçor presente na estrutura cognitiva de cada indivíduo. Nesse entendimento sobre a 
relação potencial que precisa haver entre os novos conceitos a serem aprendidos e o 
conhecimento prévio do aluno é que se faz necessário ancorar-se em novos recursos pedagógicos 
como articulador para a aprendizagem em espaços não-formais de ensino.  

No processo de investigação aqui descrito percebemos que os recursos disponíveis nos 
espaços não-formais permitem aos alunos o contato direto com os recursos naturais. Dessa 
forma, nos leva a compreender como ocorre a relação entre a teoria vivenciada em sala de aula e 
a prática experienciada nesses espaços como subsídios essenciais para a construção do 
conhecimento significativo.  

De acordo com a abordagem de Marandino (2005); Lorenzetti & Delizoicov (2001) no 
que dizem respeito à utilização de espaços não-formais para o ensino, vivenciamos na prática, 
por meio da experiência de nossa formação continuada, as possibilidades do desenvolvimento de 
práticas educativas capazes de aproveitar os conhecimentos existentes dos alunos oferecendo 
atividades motivadoras que contribuam para um novo aprendizado. 

No sentido de estabelecer relações de significados das atividades realizadas, o “momento 
lúdico” foi considerado o mais relevante, uma vez que tivemos contato direto com a natureza ao 
deitarmos no chão da floresta. Assim, foi possível desenvolver os nossos sentidos: o cheiro das 
folhas no solo em decomposição, o som da floresta, dos animais, da água do igarapé, do vento, o 
contato com as folhas secas e a visão do céu sob uma nova perspectiva, sobreposto à copa das 
árvores. 

Além disso, tivemos um momento individual durante as atividades, no qual escolhemos 
uma árvore para abraçá-la e refletirmos sobre sua história, em seguida socializamos com o grupo 
sua importância para o equilíbrio do ecossistema e para a sobrevivência do homem, trabalhamos 
também, alguns conceitos do Ensino de Ciências, como conservação e preservação dos recursos 
naturais e relações ecológicas. Assim, compreendemos ser essencial uma reflexão de 
pertencimento do homem à natureza. 



A partir desta concepção, considera-se necessário conhecer os fundamentos teóricos 
como pré-requisitos para a compreensão de como se dá as relações entre o conhecimento 
existente no aluno e o novo conhecimento, este, mediado pelos recursos disponíveis no ambiente 
não- formal de aprendizagem.  Para tal, buscamos suporte em Ausubel (1968) apud Moreira & 
Masini (2001, p. 23) nos quais apresentam algumas condições para que a aprendizagem 
significativa possa ocorrer. Uma delas, é que se estabeleça uma relação não-arbitrária e 
substantiva entre as novas idéias com as já existentes na estrutura cognitiva do indivíduo, ou 
seja, que ocorra de modo não-literal.  

Assim, cabe ao professor refletir quais estratégias podem ser trabalhadas considerando a 
estrutura cognitiva do aluno para a assimilação de novas informações ou conceitos. O professor 
ao instigá-lo a conflitar o que já sabe e o que precisa saber facilita a aprendizagem de novos 
conceitos, pois do contrário não se estabelece tal relação e o aluno simplesmente memoriza-os 
sem realizar a apreensão do conhecimento.  A partir desse entendimento compreende-se que a 
função da escola e as concepções de professores quanto ao processo de ensino-aprendizagem 
precisa ser ressignificada por meio da adoção de estratégias, técnicas e recursos que possibilitem 
a aprendizagem significativa na perspectiva defendida por estudiosos como Ausubel (1980; 
2003), Novak & Gowin (1999) e Moreira (2001). 

Assim, ao discutirmos sobre as estratégias que levam a trabalhar a assimilação dos novos 
conceitos relacionados aos conhecimentos prévios dos alunos, consideramos que os espaços não- 
formais nos favorecem quanto ao planejamento da organização curricular, de forma flexível, e 
ainda, sejam utilizados como recursos motivadores e de articulação para que o aluno manifeste 
disposição de relacionar o que sabe com o novo a ser aprendido. 

Percebemos que o planejamento específico é preciso para que descubramos caminhos de 
reflexão e observação para as inúmeras possibilidades de se desenvolver um trabalho 
interdisciplinar a partir da educação formal, que tem na sala de aula o lugar para a sistematização 
do conhecimento adquirido e a serem otimizados nos espaços não-formais de ensino. A 
assimilação de conceitos é um tipo de aprendizagem por descobertas, a partir de uma experiência 
concreta com o novo conceito a ser aprendido. No entendimento de Rego (2008, p. 77) 
remetendo-se aos estudos de Vygotski, apresenta uma distinção entre conceitos cotidianos e 
científicos em que: 

Os conceitos cotidianos: referem-se àqueles conceitos construídos a partir da 
observação, manipulação e vivência direta do aprendiz. Já os científicos se relacionam 
àqueles eventos não diretamente acessíveis à observação ou ação imediata da criança: 
são os conhecimentos sistematizados, adquiridos nas interações escolarizadas. 

Entretanto, mesmo considerando tal distinção existe uma relação mútua, a qual faz parte 
do processo de construção de novos conceitos. Ainda neste sentido, segundo Vygotski (2000, p. 
263) conceitos científicos se constituem no processo de aprendizagem escolar por via 
inteiramente diferente que no processo de experiência pessoal da criança.  

Sendo assim, o ensino-aprendizagem promovido em um ambiente natural busca a 
articulação entre conceitos espontâneos e conceitos científicos para a potencialização da ação 
educativa e aprendizagem por meio de investigação e do envolvimento dos alunos.  
CONSIDERAÇÕES 

Consideramos que alguns espaços não-formais possibilitam uma interação com a 
natureza por apresentarem recursos físicos que não fazem parte do universo da escola e 
possibilitam ao aluno experenciar conceitos científicos por meio da manipulação, observação, 
percepção e problematização dos fenômenos, a fim de favorecer a aprendizagem significativa 
dos conceitos estudados. Entretanto, constatou-se que o uso desses locais ainda é uma prática 
esporádica numa visão muitas vezes negligenciada por parte da escola.  



O professor pode utilizar estes espaços para articular interdisciplinarmente as temáticas de 
diversas maneiras, de modo a possibilitar um conhecimento mais significativo para os alunos. 
Podemos citar como estratégias: aula-passeio, pesquisa e atividade inicial de um projeto e 
excursão nas trilhas interpretativas. 

Para que se efetive um ensino significativo, as mudanças nas concepções metodológicas 
devem ser prioridade no trabalho pedagógico. O professor deve aprofundar-se nos aportes 
teóricos, como medida de sustentação para reflexão sobre a complexidade que permeia a teoria 
da aprendizagem significativa e o próprio processo de ensino-aprendizagem, possibilitando uma 
nova abordagem dos conceitos científicos articulados às atividades em ambientes motivadores 
para a aprendizagem dos alunos. 

Dessa forma, os espaços naturais não formais de ensino apresentam-se como uma 
oportunidade de aproximação do aluno com a natureza, como caminho para um aprendizado 
significativo em ciências, uma vez que eles oportunizam a observação, instigam a investigação, 
possibilitam o desenvolvimento da curiosidade, tanto de alunos quanto de professores.  
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